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P A C I Ó L O G O  
( P A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O paciólogo (ou a pacióloga) é a conscin pesquisadora, homem ou mulher, 

agente exemplarista lúcida, teática e cosmoética empenhada no estudo científico, sistematizado  

e continuado na proposição de neotécnicas, neoconhecimentos e neoconceitos verponológicos no 

campo de investigação da Neociência Paciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição pac(i) vem do idioma Latim, pax, pa-

cis, “paz; estado de paz; tratado de paz”. Surgiu no Século XII. O segundo elemento de composi-

ção logo deriva do idioma Grego, lógos, “proposição; definição; palavra; discurso; saber; razão”. 

Apareceu, em cultismos, a partir do Século XIX, com a acepção “o que estuda; o que conhece;  

o especialista em”. 

Sinonimologia: 1.  Pesquisador da Paciologia. 2.  Cientista da evolução da paz intra-

consciencial. 3.  Agente teático da paz. 

Neologia. O vocábulo paciólogo e as 3 expressões compostas paciólogo iniciante, pació-

logo mediano e paciólogo avançado são neologismos técnicos da Paciologia. 

Antonimologia: 1.  Cientista da paz eletronótico. 2.  Pesquisador teórico da paz. 3.  Pes-

quisador belicista. 4.  Cientista dogmático. 

Estrangeirismologia: o Pacificarium; o Conviviarium; o Projectarium; o Serenarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorresponsabilidade nas interações teáticas paciólogicas. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Paciólogo: 

epicentro multidimensional. Paz: mentalsoma desassediado. Pacipensene: sustentáculo anticon-

flitividade. Paciólogo: agente harmonizador. Paz: harmonia holossomática. Paz exige racionali-

dade. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao assunto: – Uma longa viagem começa por um 

passo (Lao-Tsé, 604−531 a.e.c.). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios populares relativos à temática: – “A persistência reali-

za o impossível”. “Onde existe uma vontade, existe um caminho”. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Especialismo. A conscin se manter imperturbável em linha de atuação única ou es-

pecialidade, até alcançar a autosserenidade, depende das condições do saldo da Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP) e, em geral, de efetiva assistência autoconsciente”. 

2.  “Evoluciologia. A autodesperticidade é o caminho aberto para a autoimperturbabili-

dade. A autoimperturbabilidade é o caminho aberto para a autotransafetividade. Assim se de-

senvolve a dinâmica maior da evolução da consciência”. 

3.  “Paciência. Com o tempo e paciência tudo se consegue, até a Ciência”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal paciológico; o holopensene pessoal teático; o ho-

lopensene da reeducação; os pacipensenes; a pacipensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; 

os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os grafo-

pensenes paciológicos; a grafopensenidade dos neoconhecimentos paciológicos; os pensenes reur-

banológicos; a pensenidade reurbexológica; os pensenes científicos; a pensenidade científica;  

a pensenidade reeducaciológica da paz; o holopensene do Paradireito; o holopensene da Paradi-

plomaciologia; o holopensene das pesquisas e parapesquisas científicas dos paciólogos; o holo-

pensene da implantação das especialidades paciológicas no Planeta; a vivência de momentos no 

padrão energético dos Serenões; o holopensene dos Serenões. 
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Fatologia: o reconhecimento do termo paciólogo em 2010, pelo Conselho Internacional 

de Neologística (CINEO), parecer N. 105; os aportes para implantação da Paciologia no Planeta;  

a discrição paciológica; a sensatez no compartilhamento cosmoético do próprio saber possibilitan-

do preponderar os fatos sobre as versões; o desafio íntimo de manter a construção da identidade 

interassistencial paciológica; o desenvolvimento da maturidade cognitiva especializada; a desis-

tência da defesa do “egão”; o egocídio; a extinção da competitividade nas interrelações; a preva-

lência da intercompreensão; o pré-perdão enquanto recurso para o sobrepairamento nos conflitos; 

os autodesassédios lúcidos; o desestresse mental; a sustentação do neoego evolutivo paciológico; 

o desafio proexológico de levar a bagagem paciológica de eito; a intelectualidade paciológica as-

sociada à inteligência evolutiva (IE); o compromisso íntimo de fazer o download das especialida-

des paciólogicas intermissivas; a disponibilidade do ônus da conscin referencial de paz; a audácia 

de semear o novo; o posicionamento lúcido ao “puxar a fila” atuando enquanto epicentro grupal; 

as ponderações discernidas; a avaliação lúcida das heterocríticas; a paciência sendo a grande com-

panheira na espera do resultado positivo; a vivência na condição inata paciológica; a resiliência 

lúcida frente aos contrafluxos; o desfecho evolutivo dos fatos e parafatos; a postura traforista; a li-

derança traforista; as ocorrências paciológicas programadas, planejadas, calculadas e resguarda-

das; o discernimento enquanto ferramenta multidimensional em prol da paz; a autorresponsabili-

dade quanto à expansão da teoria e prática da Paciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático aplicado à lucidez 

parapsíquica paciológica; a imersão em campo ideativo paciológico; as projeções volitivas pacio-

lógicas; as projeções de mentalsoma inspiradoras de resoluções práticas; o mentalsoma sendo  

a plataforma dos amparadores extrafísicos para transmissão de neoconceitos; a Paciologia proces-

sada no paracérebro; a paraconexão entre consciências afinizadas com o tema aumentando a inte-

ligência evolutiva do paciólogo; o paradiálogo entre conscin pacióloga e os amparadores extrafí-

sicos especialistas na paz; o trabalho com equipex de paciólogos; o parambulatório especializado 

no atendimento às consciências belicistas ampliando a compreensão das mazelas temáticas; a te-

nepes proporcionando as paraprofilaxias às consciexes antagônicas; o teleguiamento permeando  

o rumo das diretrizes paciológicas; o parapsiquismo lúcido sendo aliado evolutivo no desempe-

nho do empreendedorismo paciológico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paz interior–paz exterior; o sinergismo intercompreen-

são-fraternidade; o sinergismo gratidão-generosidade; o sinergismo estudo da paz–cientificidade 

paciológica; o sinergismo consciex amparadora–conscin projetora interassistencial; o sinergis-

mo serenidade–Cosmoética; o sinergismo autopacificação-autodiscernimento; o sinergismo per-

severança-autoprodutividade-resultados. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado à autexperimentação da paz ínti-

ma megafraterna; o princípio da autoincorruptibilidade; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio da autodesassedialidade na prática da paz íntima continuamente. 

Codigologia: as cláusulas do código pessoal de Cosmoética (CPC) fixando o autocom-

promisso com a expansão da Paciologia no Planeta; o código da convivência harmônica. 

Teoriologia: a teática do auto e heterodesassédio; a teática da paciografia pensênica;  

a teoria da Despertologia. 

Tecnologia: as técnicas paciológicas; a técnica do campo paciográfico; a teática das 

verpons; a hora certa de dar a “banana technique”. 

Voluntariologia: o voluntariado aplicado à interassistencialidade paciológica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Pacificarium;o laboratório cons-

cienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paciologia; o Colégio Invisível da Pacifismologia; 

o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio In-
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visível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Sereno-

logia. 

Efeitologia: a acalmia íntima enquanto efeito de colocar em prática a especialidade do 

Curso Intermissivo (CI); o efeito teático das posturas paciológicas; o efeito da trajetória seriexo-

lógica; o efeito da informação esclarecedora; o efeito do conhecimento científico do Curso Inter-

missivo; o efeito das descobertas científicas; o efeito da reeducação paciológica; o efeito da pes-

quisa paciológica na intraconsciencialidade. 

Neossinapsologia: a recuperação de parassinapses paciológicas; a aquisição das neossi-

napses paciológicas; a conquista inevitável de neossinapses evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo de libertação dos ressentimentos; o rompimento do ciclo patológico 

das autobeligerâncias; o ciclo tempo do plantio–tempo da colheita; o ciclo evolutivo da implan-

tação dos neoconceitos paciológicos. 

Enumerologia: a indispensável ampliação do neuroléxico temático; a indispensável am-

pliação da erudição; a indispensável ampliação de neoconstructos; a indispensável ampliação de 

ferramentas de análise; a indispensável ampliação das ideias; a indispensável ampliação da co-

municação; a indispensável ampliação paciografopensênica. 

Binomiologia: o binômio autenfrentamento–opção pela paz; o binômio admiração-dis-

cordância. 

Interaciologia: a interação retilinearidade ortopensênica–paz íntima; a interação men-

talsoma–Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); a interação epicentrismo-interassistenciali-

dade; a interação Pacifismologia-Paciologia. 

Crescendologia: o crescendo inteligência evolutiva–maturidade paciológica; o crescen-

do afetividade-megafraternidade-transafetividade; o crescendo reeducação-ortoconvívio. 

Trinomiologia: o trinômio pensar-refletir-epicentrar; o trinômio autoprotagonismo-in-

telectualidade-escrita; o trinômio pacipensene–paciografia–produção paciológica. 

Polinomiologia: o polinômio querer-encarar-assumir-praticar; o polinômio paciência- 

-perseverança-lucidez-abertismo. 

Antagonismologia: o antagonismo autopacificação / antipacificação. 

Paradoxologia: o paradoxo de a pacificação pessoal reverberar na pacificação de 

todos. 

Politicologia: a cientificocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a abertismofilia; a intelectofilia; a neoconstructofilia; a discernimentofilia;  

a mentalsomatofilia; a cogniciofilia; a harmoniofilia; a conviviofilia; a desassediofilia; a desperto-

filia. 

. 

Sindromologia: a superação da síndrome do belicismo desconstruindo os estigmas da 

violência. 

Maniologia: a mania de não aprofundar os conceitos. 

Mitologia: o mito de obter a paz por meio da guerra; o mito de os manifestos anticonfli-

tos garantirem a paz. 

Holotecologia: a belicosoteca; a harmonioteca; a consciencioteca; a despertoteca; a evo-

lucioteca; a comunicoteca; a cosmoeticoteca; a paradiplomacioteca; a pacificoteca. 

Interdisciplinologia: a Paciologia; a Pacifismologia; a Paradiplomaciologia; a Parapoli-

ticologia; a Paradireitologia; a Parapedagogiologia; a Pararreeducaciologia; a Pararreurbanologia; 

a Autorrecexologia; a Cosmoeticologia; a Despertologia; a Evoluciologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a consciência em evolução; a consciência neofílica. 

 

Masculinologia: o paciólogo; o cientista da paz; o especialista da paz; o reeducador;  

o estudioso; o desperto; o conviviólogo; o diplomata; o embaixador da paz. 
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Femininologia: a pacióloga; a cientista da paz; a especialista da paz; a reeducadora;  

a estudiosa; a desperta; a convivióloga; a diplomata; a embaixadora da paz. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens consbel; o Homo sapiens pa-

radireitologus; o Homo sapiens harmonicus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens epicen-

tricus; o Homo sapiens aequilibratus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens revisor; o Ho-

mo sapiens intellectualis; o Homo sapiens graphopensenicus; o Homo sapiens verponologus;  

o Homo sapiens encyclopaedicus; o Homo sapiens autodidacta; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paciólogo iniciante = a conscin com entendimento teático básico da 

especialidade disposta a empenhar-se nas pesquisas temáticas; paciólogo mediano = a conscin 

com visão ampla sobre a temática consolidando a paz íntima e o aprofundamento nos estudos da 

especialidade; paciólogo avançado = a conscin exemplarista teática difundindo a Paciologia com 

ações, publicação de gescons e proposição de neoconceitos, neoideias e neoações. 

 

Culturologia: a erradicação da cultura bélica; a Multiculturologia; a cultura da Evolu-

ciologia. 

 

Caracterologia. De acordo com a Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 21 condutas pertinentes à manifestação do paciólogo: 

01.  Acolhimento: receber as consciências com energias interassistenciais fraternas. 

02.  Autodomínio: desenvolver a qualificação das bioenergias com autolucidez. 

03.  Autopaciofilia: ter abertismo no exercício teático dos neoconceitos paciológicos. 

04.  Autopaciografia: produzir escrita paciológica tarística interdimensional. 

05.  Autopaciograma: mensurar trafares bélicos e da teática dos trafores interassisten-

ciais desassediológicos. 

06.  Autopaciologia: exercitar a anticonflituosidade na condição de aprendiz de ampara-

dor especializado no tema. 

07.  Autopacioteca: adquirir artefatos do saber desenvolvendo leitura crítica sobre Pa-

ciologia estando em constante autoqualificação por meio do conhecimento. 

08.  Autopacipensenização: qualificar os pensenes por meio da higiene consciencial,  

e desenvolvimento de neopacipensenes. 

09.  Educabilidade: agir enquanto educador da paz consoante o paradigma consciencial. 

10.  Exemplarismo: ser embaixador da paz nas dimensões intra e extrafísicas. 

11.  Expansibilidade: difundir a cultura paciológica interdimensional. 

12.  Paciometria: realizar leitura energética dos objetos e ambientes promovendo a pro-

filaxia das energias entrópicas. 

13.  Paradiplomacia: dialogar com abertismo nas interrelações pessoais prospectivando 

a paz grupal multidimensional. 

14.  Paraperceptibilidade: vivenciar o parapsiquismo intelectual paciológico lúcido. 

15.  Preservabilidade: cuidar com esmero da saúde holossomática entendendo ser im-

portante quesito para a manifestação da paz íntima. 

16.  Preventibilidade: evitar novas mazelas psicossomáticas e interprisões conscien-

ciais. 

17.  Protagonismo: ser agente de transmissão das neoverpons, neoconhecimentos e neo-

conceitos paciológicos. 

18.  Racionalidade: valorizar as manifestações mentaissomáticas diuturnamente. 

19.  Remissibilidade: contribuir para a cura das feridas psicossomáticas. 

20.  Sustentabilidade: manter os códigos pessoais de paz diuturnamente. 

21.  Universalismo: respeitar os princípios conscienciais, as etnias e as singularidades 

conscienciais interagindo de modo fraterno. 
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Antipaciologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 5 ações trafaristas da conscin, 

antípodas à Paciologia: 

1.  Descarte. Banalizar a autexperimentação de extrapolações parapsíquicas capazes de 

acessar as neoverpons paciológicas intermissivas. 

2.  Descontinuísmo. Desconsiderar a possibilidade de acesso à bagagem holobiográfica 

paciológica pessoal. 

3.  Inadmissão. Inutilizar a veracidade da Neociência categorizando-a na condição de 

Mateologia. 

4.  Inaptidão. Negar a projetabilidade lúcida no acesso aos neoconceitos paciológicos. 

5.  Negação. Ignorar o acervo de neoverpons paciológicas expostas na Enciclopédia da 

Conscienciologia e demais artefatos do saber conscienciológicos. 

 

Categorias. Sob a ótica da Perfilologia, eis, em ordem alfabética, 20 categorias não ex-

cludentes de conscins empenhadas em contribuir com esclarecimentos teáticos sobre a paz evolu-

tiva interassistencial: 

01.  Paciólogo cientista. 

02.  Paciólogo desperto. 

03.  Paciólogo empático. 

04.  Paciólogo enciclopédico. 

05.  Paciólogo epicentro. 

06.  Paciólogo erudito. 

07.  Paciólogo escritor. 

08.  Paciólogo estudioso. 

09.  Paciólogo evoluciólogo. 

10.  Paciólogo fraterno. 

11.  Paciólogo heurístico. 

12.  Paciólogo intelectual. 

13.  Paciólogo poliglota. 

14.  Paciólogo pré-desperto. 

15.  Paciólogo projetor lúcido. 

16.  Paciólogo serenólogo. 

17.  Paciólogo tarístico. 

18.  Paciólogo tenepessista. 

19.  Paciólogo universalista. 

20.  Paciólogo verponólogo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o paciólogo, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autexperimento  laboratorial:  Autopesquisologia;  Neutro. 

02.  Conviviólogo:  Conviviologia;  Homeostático. 

03.  Crescendo  Pacifismo-Paciologia:  Paciologia;  Homeostático. 

04.  Dicionário  cerebral  verponológico:  Polineurolexicologia;  Homeostático. 

05.  Invexólogo:  Invexologia;  Homeostático. 

06.  Paciência  incólume:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Pacificarium:  Laboratoriologia;  Homeostático. 

08.  Paciografia:  Paciologia;  Homeostático. 

09.  Paciograma:  Paciologia;  Homeostático. 

10.  Paciologia:  Holopesquisologia;  Homeostático. 

11.  Pacipensene:  Paciologia;  Homeostático. 
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12.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

13.  Sinergismo  Tenepessologia-Paciologia:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  da  anticonflituosidade-autopacificação:  Autexperimentologia;  Neutro. 

15.  Universalismo  conviviológico:  Universalismologia;  Homeostático. 

 

O  PACIÓLOGO  LÚCIDO  É  CAPAZ  DE  ASSUMIR  NEOPOS-
TURAS,  POSSIBILITANDO  A  RECUPERAÇÃO  DE  CONS,  
MEGACONS  E  A  FORMULAÇÃO  DE  NEOCONSTRUCTOS   

EM  PROL  DA  PAZ  INTRACONSCIENCIAL  E  PLANETÁRIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já teve acesso a neoverpons paciológicas interas-

sistenciais? Considera-se embaixador(a) da paz nas dimensões intra e extrafísica? 
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